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PRIMEIROS PASSOS
MÚSICA CLÁSSICA.



CRIAR, TOCAR, CANTAR, OUVIR... MÚSICA! 



Você já percebeu como estamos rodeados de sons? Eles estão em
todo lugar: na cidade, no campinho onde a turma joga bola... É
como se eles fizessem parte da paisagem. 



A sua música preferida também é feita de sons. A diferença é que
ela foi imaginada por um ou mais compositores, que são as pessoas
que se utilizam de diferentes sons para criar música.  

Você pode criar sua própria música, como faz um compositor. Mas
se quiser cantar ou tocar um instrumento musical, você pode ser
também um intérprete.    







Um intérprete não precisa ser um compositor. Você pode convidar
seus amigos para tocarem juntos algum tipo de música que gostem
e formarem um conjunto.

Você também pode participar de um coro infantil e cantar junto com
outras crianças. Mas se preferir tocar um instrumento musical
poderá ser um instrumentista. Já pensou nisso? 

VAMOS FAZER MÚSICA JUNTOS?



Orquestra é um conjunto formado por muitos instrumentistas. Em
geral, ela se apresenta sozinha, mas também pode acompanhar um
coro ou um solista. O solista tanto pode ser cantor ou instrumen-
tista. E uma mesma obra pode ter mais de um solista à frente da
orquestra. Muita gente, não é mesmo?  

Para entender como é formada uma orquestra, vamos dividi-la em
famílias de instrumentos.

VOCÊ GOSTARIA DE TOCAR NUMA ORQUESTRA? 







A família das Cordas é a mais numerosa. Tem os
violinos, as violas, os violoncelos e os contrabaixos.
São todos parecidos, mas de tamanhos e sons
diferentes. Possuem cordas que podem ser tocadas
com um arco ou beliscadas com os dedos – e isso
se chama pizzicato.

FAMÍLIA DAS CORDAS

Nesta família todos são instrumentos de sopro!
Tem a flauta, o oboé, o clarinete, o fagote... 

A flauta era feita de madeira. Hoje em dia é quase
sempre de metal, mas conserva seu timbre
“amadeirado” de antigamente.

FAMÍLIA DAS MADEIRAS





Cada família tem um jeito. Nesta família
os instrumentos são de tubos de metal.
Tem a trompa, o trompete, o trombone
e a tuba. Os tubos estão enroladinhos e
cada instrumento tem um bocal. Para
produzir o som, que é bem forte, o
músico vibra os lábios contra o bocal.

FAMÍLIA DOS METAIS

Nesta famíl ia há diversos t ipos de
instrumentos. Quer alguns exemplos?
Pois tem o tambor, o bombo, o tantã –
ou gongo chinês, o triângulo, os pratos,
a caixa, o tímpano e muitos mais.  

FAMÍLIA DA PERCUSSÃO





E TEM MAIS...

Existem também os instrumentos de teclado, como o
piano e o cravo. As teclas são ligadas a cordas que
ficam dentro do instrumento. Ao ser tocada, a tecla faz
a corda soar.
Tem também a harpa, que é um instrumento muito
antigo. Ela tem 47 cordas e sete pedais. O músico afina
o instrumento corda por corda, usando as cravelhas. Os
pedais servem para definir a tonalidade pedida pelo
compositor.



O Spalla é o chefe da família das cordas e também faz solos de
violino quando necessário. A palavra spalla vem da língua italiana
e significa ombro. E o Spalla é um “representante da orquestra”. É
por essa razão que, ao entrar ou sair do palco, o solista e o maestro
o cumprimentam. 

VOCÊ SABE QUEM É O SPALLA?

O maestro – ou a maestrina – é quem, com a batuta e por gestos,
conduz a música, desde os ensaios até o concerto. Ele indica aos
músicos a maneira de tocar, se de modo forte ou suave, para que
a gente possa apreciar a música.

O MAESTRO



Como o maestro sabe quando um instrumento deve
ser tocado? 

Um compositor, quando cria uma música para orquestra,
“escreve” tudo o que imaginou para cada instrumento,
ou seja, a notação musical: o tom, a duração dos sons,
as pausas etc. Essa música escrita para a orquestra
chama-se partitura orquestral. Com ela, o maestro
sabe o que acontece em uma música, de acordo com
o que o compositor pensou.

MÚSICA “ESCRITA”?



Há muitos anos o homem cria música para orquestra. Pelo jeito de
uma música e por períodos musicais, ela pode ser classificada como
Barroca, Clássica, Romântica, Moderna. A música composta nos
dias de hoje é chamada de Contemporânea.

Ainda bem que é assim. Já imaginou como seria chato fazer música
sempre do mesmo jeito? 

COMPONDO PARA ORQUESTRA.



E fazer e gostar de música não tem nada de chato!
Sempre há uma curiosidade, algo novo para aprender.
Por exemplo, você sabia que a música para orquestra
também pode ser dividida em formas musicais, como
a serenata, a fanfarra, a sinfonia, o concerto, a abertura
e outros?

Você sabia que “concerto” é também o nome que
damos à apresentação de uma orquestra?



Outra coisa: algumas formas musicais, como a sinfonia, a serenata
e o concerto, são divididas em partes, como se fossem capítulos de
um livro! Cada uma das partes indica uma maneira diferente de tocar,
que pode ser mais rápida ou mais lenta, pode ser uma dança, um
tema e variações. Essas partes da música, com diferentes andamen-
tos, são chamadas de movimentos.  

Você já viu o programa de um concerto? Cada música vem acom-
panhada de seus movimentos. E é curioso notar que a orquestra faz
uma pequena pausa entre um movimento e outro. Dá até vontade
de aplaudir, achando que já acabou. Mas, que nada. A gente aplaude
somente após todos os movimentos serem tocados, como se
tivéssemos lido todos os capítulos de um livro.



Num show de rock você canta junto, dança, levanta os braços... Mas
quando vai a um concerto é um pouco diferente. São muitos instru-
mentos produzindo tantos sons que o maestro, os músicos, você e
o restante do público que está na plateia precisam de silêncio para
ouvir a música que a orquestra está tocando. Você não acha?

Por isso evite fazer qualquer barulho para que todos possam
aproveitar o concerto. E preste atenção no programa para não
aplaudir antes da hora e também para saber um pouco mais sobre
a música que você está escutando.

Com essas dicas, você já deu seus primeiros passos na música clássica.

E então? Que tal ir a um concerto?

QUE TAL IR A UM CONCERTO? 
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